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PEDAGOGIA SOCIAL

Geraldo Caliman110

Os processos educativos têm sido sempre identifi cados, no Brasil, relaciona-
dos ao sistema escolar. No entanto, a demanda emergente das necessidades sociais, 
especialmente aquelas relacionadas à infância e à juventude, trouxe à tona outros 
processos educativos igualmente signifi cativos e infl uentes. Em muitos casos, a popu-
lação socialmente excluída, em particular crianças, adolescentes e jovens, encontra 
em organizações sociais e outros ambientes não escolares o apoio indispensável 
para superar as suas condições de exclusão. São associações, clubes, obras sociais e 
uma variedade de experiências que viabilizam a educação através de metodologias, 
projetos e ações que incluem o esporte, o trabalho, o lazer, a cultura, a expressão, a 
arte. Em outras palavras, a escola é indispensável, mas não a única e nem sufi ciente 
em si mesma como espaço da educação e nem se pode jogar sobre seus ombros toda 
a responsabilidade pela luta a favor da inclusão social.

Conceito

A pedagogia social é uma ciência, normativa, descritiva, que orienta a prá-
tica sociopedagógica voltada para indivíduos ou grupos que precisam de apoio e 
cuidado em suas necessidades, ajudando-os a administrarem seus riscos através da 
produção de tecnologias e metodologias socioeducativas e do suporte de estruturas 
institucionais. Os congressos internacionais de pedagogia sociais a defi niram como 
teoria geral da educação social. Na tentativa de dar uma identidade brasileira para 
a Pedagogia Social, os pesquisadores da área identifi cam três vertentes de atuação 
dela: enquanto educação social, educação comunitária e educação popular.

Dentro desses parâmetros, podemos entender a Pedagogia Social como (a) uma 
ciência, porque tende a sistematizar os conhecimentos obtidos no quotidiano da práxis 
socioeducativa; (b) uma ciência que tem suas origens na prática educativa, pois tem 
como fonte a refl exão sobre a práxis educativa, a qual se transforma em teorias e se 
reverte em práticas transformadoras da realidade; (c) uma ciência normativa, ou seja, 
orientada por normas, valores, atitudes, fi ns que inspiram as ações educativas; (d) 
uma ciência descritiva, já que, através da investigação metodologicamente orientada, 
descreve a realidade onde se encontra o educando, ordena, sistematiza e interpreta os 
dados e, por fi m, sugere possíveis soluções com base nas informações colhidas cien-
tifi camente; (e) uma ciência que produz soluções educacionais para contextos espe-
ciais, como os que exigem ações preventivas voltadas à educação para a cidadania, 
à mediação de confl itos e à difusão de culturas de paz; (f) uma ciência orientada para 
indivíduos e grupos situando-os dentro de suas comunidades; (g) num estilo de relação 
que privilegia mais o cuidado e a ajuda do que os processos de ensino-aprendizagem; 

110 Doutor em Pedagogia Social. Professor da Unversidade Católica de Brasília (UCB).
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(h) que promove nas pessoas a capacidade de administrar seus riscos; (i) através de 
metodologias viabilizadas em programas e instituições socioeducativas.

Os precursores da pedagogia social

Eles podem ser encontrados na ação caritativa do cristianismo e nos pedagogos 
como Pestalozzi e Froebel, muito antes de ser instituída como disciplina. A ação 
socioeducativa supera o âmbito das instituições caritativas e passa a desenvolver-se 
nas políticas assistenciais e sociais. Na base de sua origem estão as problemáticas 
sociais provenientes do processo de industrialização desde os meados do século XIX, 
sobretudo na Alemanha, a qual impulsionou a sistematização da pedagogia social 
como ciência e disciplina. O termo “educação social” é de origem alemã e foi inicial-
mente utilizado por K. F. Mager, em 1844, no seu escrito em Padagogische revue. 
Posteriormente A. Diesterweg (1850) se refere à “pedagogia social” como disciplina. 
Paul Natorp (1898) desenvolve o conceito dentro da concepção de pedagogia social 
como educação comunitária. Para ele, a única instância que educa é a comunidade.

Perspectivas

Pode-se identifi car cinco perspectivas principais da pedagogia social. a) Cen-
trada no indivíduo: concebida como ciência da educação social do indivíduo, a qual 
tem necessidade de amadurecer a responsabilidade social e a capacidade de contribuir 
para o bem comum: essa tarefa corresponde à pedagogia social. (b) Centrada na 
doutrinação a serviço do Estado: como doutrina sobre a educação política e cívica 
do indivíduo, em que o sujeito da educação é, portanto, o Estado, ao qual os indi-
víduos devem se conformar . A pedagogia social, assim entendida, foi utilizada em 
momentos históricos para promover a adaptação de indivíduos aos fi ns e objetivos 
do Estado e se converteu em pedagogia nacional, dirigida à formação cívica e “dou-
trinação” da juventude. (c) Centrada na comunidade: como pedagogia da sociedade, 
no sentido que deve guia-la na formação de seus membros. Esse infl uxo educativo da 
sociedade ocorre – mais do que nas relações individuais (pais, professores, grupos de 
pares) – na cultura do grupo social, do ambiente social, dos meios de comunicação 
e da educação não formal. Nesse sentido, o meio mais válido para a socialização 
não é uma sociedade indiferenciada, porém, as instituições intermediárias, como a 
comunidade ou as instituições que a compõem, como, por exemplo, a família, as 
igrejas, o sindicato, as comunidades de recuperação para toxicodependentes. (d) Cen-
trada na antroposofi a: pedagogia social de base antroposófi ca e inspirada em Rudolf 
Steiner, entendida como a aplicação dos princípios da antroposofi a e na educação 
de crianças e jovens. Essa concepção está presente, também, no Brasil, na forma de 
sistema de ensino aplicado em escolas. (e) Centrada na relação de ajuda: uma quinta 
visão acentua a intervenção preventiva e a recuperação em casos em que falte uma 
adequada socialização. Tal intervenção tem sido inicialmente idealizada como edu-
cação da infância e da juventude abandonada, para estender-se, depois, à educação 
de adultos, dos idosos, das famílias em situação de risco. Trata-se, particularmente, 
de uma educação não formal e, com frequência, refere-se ao âmbito dos serviços 
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sociais, uma vez que estes tenham uma função educativa, e não somente assistencial 
(QUINTANA CABANAS, 1984).

Atualmente, a pedagogia social parece orientar-se, cada vez mais, à realização 
prática da educabilidade humana, dirigida às pessoas que se encontram em situações 
sociais desfavoráveis. A dimensão social da educação tem um caráter universal e pode 
ser aplicada a qualquer intervenção educativa, quer ela formal, como a escola, quer 
não formal, como as que ocorrem em instituições sociais. Tal concepção evita que a 
pedagogia social seja erroneamente considerada como sendo uma pedagogia para os 
pobres e necessitados: ela é uma pedagogia para o ser humano lá onde este necessita 
desenvolver uma relação participativa com a sociedade. Assim sendo, a Pedagogia 
Social tem como fi nalidade de pesquisa a promoção de condições de bem-estar social, 
de convivência, de exercício de cidadania, de promoção social e desenvolvimento, de 
superação de condições de sofrimento e marginalidade. Tem a ver com a construção, 
aplicação e avaliação de metodologias de prevenção e recuperação.

Educação social nas escolas

A Pedagogia Social viabiliza-se, especialmente, dentro de intervenções edu-
cativas, quer elas realizadas nas instituições sociais, quer nas escolas. Mais do que 
nunca a dimensão social da educação necessita ser desenvolvida dentro das normais 
agências educativas, como a escola e a família. Nesse sentido, a escola é uma entre 
as tantas agências educativas. Não é a única nem totaliza o leque dos processos 
educativos. Três funções educativas estariam na base da escola: o processo de ensi-
no-aprendizagem; a aprendizagem advinda do estilo e qualidade das relações entre 
educador e educando; e a força da comunidade educativa. Embora ela exerça suas 
funções principalmente através do processo de ensino-aprendizagem, ressalta-se 
como as duas últimas funções (relações humanas e comunidade educativa) têm uma 
forte intersecção com a essência da Educação Social. A relação educativa é essencial 
para que aconteçam os processos educativos na educação social: o educador adquire 
a capacidade de transformar opiniões dos educandos se e somente quando consegue 
construir boas relações baseadas na confi ança. Não basta ‘ensinar”, ‘educar’, ‘ajudar’, 
mas é preciso conquistar a autoridade para tal. Essa autoridade é “outorgada” pela 
qualidade da relação educador-educando associada à competência profi ssional do 
professor-educador. A construção da qualidade da relação educativa depende muito 
do nível de confi ança construído dentro de uma comunidade educativa.

Educador social

O educador social é a fi gura profi ssional que emerge da pedagogia social; é 
ele que atua com os confl itos da sociedade industrializada, da qual se originam 
situações de sofrimento que se manifestam nas formas de pobreza, de processos de 
marginalização, de consumo de drogas, de abandono e de carência de participação 
social. O educador social tem sua formação baseada no nível médio, enquanto a do 
pedagogo social, no nível universitário. O Projeto de Lei do Senado 328/2015, que 
regulamenta a profissão do educador social, foi aprovado em 2019 pelo Senado; 



266

após, foi enviado à Câmera dos Deputados para apreciação e revisão; esse projeto 
objetiva defi nir o campo de atuação dos educadores sociais. Segundo esse projeto, 
os profi ssionais devem exercer ações de educação e mediação no campo dos direitos 
e deveres humanos, da justiça social e do exercício da cidadania.

Difusão da cultura de paz

Em tempos nos quais confl ito e violência comprometem as relações sociais, 
a dimensão social da educação tem muito a contribuir com as metodologias volta-
das à difusão de culturas de paz, a promoção dos direitos humanos e da cidadania. 
Como reza o preâmbulo da Constituição da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO): “Como as guerras nascem na mente 
dos homens, é na mente dos homens que as defesas da paz devem ser construídas”. 
Assim como a violência se alimenta e se transmite através de infl uências culturais, as 
defesas da paz podem ser reforçadas através da difusão de culturas de paz. A pedago-
gia social pode contribuir para a promoção dos direitos humanos e da cidadania. As 
práticas pedagógicas da educação social, uma vez sistematizadas, transformam-se em 
metodologias aplicáveis às mais diferentes necessidades de intervenção educativa que 
emergem da realidade. Assim acontece com a educação social aplicada, por exemplo, 
às instituições de recuperação de dependentes químicos; à assistência aos ambientes 
de risco e vulnerabilidade social; à promoção da convivência humana e da cidadania 
nas escolas; à prevenção da violência nos ambientes de confl ito.
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